
Para Benevides, 
solução da crise 
está no Congresso 

BRASÍLIA — O presidente 
do Congresso, senador Mauró 
Benevides (PMDB-CE), disse 
ontem que a crise que o País 
atravessa vem sendo solucio-1 
nada "no Congresso e peto 
Congresso sem qualquer inz 
terferência das cooporaçõês 
militares". Ele encerrou o se 
minário "As Forças Armadas 
e a Defesa Nacional" e falou 
para uma platéia formada ba,- 
sicamente por militares, qud 
há três dias debatem a questão 
da Defesa Nacional. 

Ao lado dos ministros da,  
Marinha, Almirante Márió 
César Flores, e da Aeronáuti-
ca, tenente-brigadeiro Sócra 
tes Monteiro, que há dois dias 
chamou a atenção para as ten-
tativas de "radicalizar o pro.,  
cesso político", Benevides 
lembrou que a não interferênI 
cia dos militares significa qüe, 
a consciência democrática 
"solidificou indestrutivel-
mente". Segundo o presidente 
do Congresso, quando a im-
prensa começou a divulgar de-
núncias graves, ele e o presi-
dente da Câmara, Íbsen Pi-
nheiro (PMDB-RS), deram tõ-
tal apoio à instalação da CPI 
destinada a "apurar a verdade 
e produzir os efeitos subse-
qüentes". 

"Com esta iniciativa avoca-
mos a análise da crise para ky 
Parlamento, pois é a este que," 
constitucionalmente compé-.  
te indicar os caminhos e solu-
ções mais adequadas", disse' 
ele. Para o senador, a crise já 
atingiu o seu ápice e deverá 
agora declinar, ao mesmo 
tempo em que deverá haver 
maior rigor nos comporta-

' mentos políticos e adminis-: 
trativos. 


